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Capítulo 1


			 


			 


			 


			 


			 


			Depois de tantos anos a lidar com ele, o xeque Tahir bin Halim Al-Jukrat conhecia tão bem o seu assistente mais antigo, e mais circunspecto, que era capaz de ler os seus pensamentos. No entanto, Ali insistia em fazer circunlóquios intermináveis.


			Tahir observava-o em silêncio enquanto tirava uns papéis da sua pasta de couro, alisava os cantos que não precisavam de ser alisados e punha a caneta Montblanc, que ele próprio lhe oferecera há dois anos, precisamente no meio de uma página antes de a mexer meio centímetro. 


			Suspeitava que teria feito uma inspeção microscópica de cada unha e tirado uma penugem invisível do seu fato antes de dizer o que tinha em mente.


			– Acabámos, Ali? Lembra-te de que tenho de ir a Zinabir – apressou-o, tentando não mostrar a sua impaciência.


			Ali torceu o nariz, algo em que nem todos teriam reparado.


			Tahir reparou. Reparava em tudo porque não podia ignorar nada. Já não. 


			Os dias felizes e despreocupados em que confiava em todos e outorgava a todos o benefício da dúvida tinham ficado para trás depois de um desengano terrível que não só o afetara, como ao seu pai e ao seu país.


			Tahir esperava ter feito o suficiente para apagar a desilusão profunda nos olhos do seu pai quando se encontrassem na outra vida.


			Até então…


			Apertou os lábios, tentando controlar a onda inevitável de emoções que lhe causava a lembrança do seu pai.


			– Ainda não, Majestade – respondeu Ali, finalmente, mexendo a caneta de novo.


			– O que se passa? O meu irmão voltou a aparecer nas revistas de mexericos?


			O seu irmão, Javid, uma fonte constante de desgostos, dedicava-se a viver a vida à grande. Por sorte para ele, não fizera nada imperdoavelmente escandaloso… ainda.


			O seu irmão mais novo aprendera a fazer o que queria sem abusar e, por enquanto, Tahir deixava-o estar porque Javid era um diplomata ardiloso quando queria, capaz de resolver um incidente internacional com uma eficácia espantosa. E algum dia, quando decidisse deixar essa vida de playboy e cumprir as suas obrigações, poderia ajudá-lo nas suas tarefas de governo.


			Infelizmente, Javid usava o seu encanto para seduzir as mulheres mais bonitas e influentes do mundo e aparecia com frequência nas revistas de mexericos. Ele, pelo contrário, preferia relações muito mais discretas e não só porque era o rei de Jukrat, mas por uma lição duramente aprendida há doze anos.


			Tentando esquecer isso, Tahir fixou o olhar no seu assistente.


			– Não tenho o dia todo.


			Ali clareou a garganta.


			– Peço-lhe desculpas, Majestade. Não, não se trata do seu irmão. Sua Alteza está a portar-se bem ultimamente.


			– Então, de que se trata? Diz-mo de uma vez.


			– Os guardas do palácio informaram-me de que alguém insiste em falar consigo.


			Tahir franziu o sobrolho, surpreendido com o tom preocupado do seu assistente.


			– Não há um protocolo para as visitas? Um protocolo que tu próprio organizaste há dez anos.


			– É verdade, Majestade.


			Tahir suspirou pesadamente.


			– Então, não vejo qual é o problema. 


			– O problema é que está há três dias acampada às portas do palácio e as tentativas de a convencer a ir-se embora não serviram de nada.


			– Convencê-la? É uma mulher?


			– Sim, Majestade. É uma mulher.


			– Muito bem. Imagino que deva haver alguma razão para que mo contes.


			– Trata-se da sua identidade, Majestade. Esta manhã, finalmente, descobrimos o seu nome.


			Tahir conteve o desejo de revirar os olhos. 


			– Achas que gosto dos mistérios e das intrigas, Ali?


			– Não, Majestade – respondeu o seu assistente.


			– Então, aconselho-te que fales de uma vez.


			Ali clareou a garganta, mexeu a caneta mais meio centímetro e depois disse:


			– Trata-se de Lauren Winchester, Majestade.


			Tahir levantou-se com tal força que a poltrona deslizou pelo chão brilhante de mármore. De repente, o escritório enorme parecia uma jaula de vidro onde todas as suas emoções estavam à vista: surpresa, vergonha, fúria, desespero. Tudo o que sofrera durante esses dias terríveis em Inglaterra.


			Quando estava à mercê de Lauren.


			– O que disseste? – exclamou.


			Agora, entendia a hesitação do seu assistente. Estava furioso com Ali por mencionar esse nome proibido, por a devolver à sua vida, onde todas as decisões deviam ser tomadas com a cabeça fria.


			– Lamento muito, Majestade. Tentámos resolver o problema, mas…


			– Mas o quê?


			Ali encolheu os ombros.


			– Ela conhece bem o protocolo e sabe que pode esperar às portas do palácio. Não podemos expulsá-la, simplesmente.


			É claro que sim. Lauren Winchester era uma mulher muito inteligente.


			Fora a primeira coisa que vira nela quando se tinham conhecido na universidade há doze anos. Estavam no meio de um debate e ele ficara um pouco atrás, a ver como aquela jovem dava mil voltas a professores respeitados e gurus no campo da política.


			Ao princípio, sentira-se fascinado com a sua forma de argumentar, com tom comedido, sereno. Depois, reparara nos caracóis loiros lindos que lhe chegavam à cintura e nos quais gostaria de enterrar os dedos, e nas mãos magras com que gesticulava de modo elegante.


			Quando acabara o debate, ela virara-se e Tahir vira o seu rosto.


			E ficara enfeitiçado.


			Três meses depois, ela pusera a sua vida de pernas para o ar.


			O seu pai dissera-lhe que era uma desgraça, a sua mãe virara-lhe as costas porque já não era útil, amigos e parentes tinham-no tratado como um marginal. O confinamento no deserto fora um alívio temporário, um sítio onde podia tirar a máscara e pensar na sua surpresa e na sua amargura sem que ninguém o julgasse ou se compadecesse.


			Esse ano de confinamento curara-o de muitas coisas. Forjara-se um caminho novo e, desde então, não voltara a olhar para trás. E se continuara a ver um brilho de desilusão nos olhos do seu pai, bom, isso era algo com que tinha de viver.


			E tudo por causa de Lauren Winchester.


			Tahir olhou para as janelas, embora não dessem para as portas do palácio. O protocolo de segurança ditava que o seu escritório fosse no centro do palácio árabe enorme. Desse modo, estava protegido de pessoas como Lauren Winchester e dos súbditos fervorosos que acampavam às portas do palácio à espera de ver o xeque. 


			A sua mãe fora suficientemente ingénua para se aproximar das portas do palácio para cumprimentar os seus súbditos até uma tentativa de assassinato pôr fim a tais práticas. Desde então, os aparecimentos públicos do xeque de Jukrat eram estritamente programados e controlados.


			É claro, uma mulher como Lauren Winchester pensaria que estava acima de tais restrições.


			Não fora assim há doze anos?


			Tahir virou-se para evitar o olhar do seu assistente, vibrando com o desejo de ordenar que a expulsassem dali. Mas quando falou, da sua boca saíram umas palavras totalmente diferentes:


			– Marcou uma reunião pelos meios habituais?


			– Ainda não consegui verificar, mas acho que não – respondeu Ali.


			Porque sabia que era inútil ou porque pensava que isso estava abaixo dela?


			Tahir apertou os lábios.


			– Podias ter lidado com este assunto sem me informar – acusou.


			Ali olhou para ele com um ar de surpresa.


			– Considerando o lugar do seu pai no governo britânico, pareceu-me prudente contar-lhe. Devemos evitar qualquer incidente diplomático.


			«Incidente diplomático.»


			Importava quando se tratava de Lauren Winchester? 


			A única coisa que lhe interessara durante esses meses na universidade fora tê-la na cama e devorar os seus lábios pecaminosos enquanto os seus olhos verdes lindos o encorajavam a perder-se completamente nela.


			E fizera-o.


			Algo que lamentara amargamente quando Lauren revelara a sua verdadeira natureza.


			«Incidente diplomático.»


			Tahir olhou de novo para o seu assistente. Ali fazia parte do seu círculo estreito de conselheiros porque era inteligente e ardiloso como ninguém.


			– É por isso ou esperas que esta reunião com a menina Winchester leve a outra coisa?


			Ali esboçou um sorriso enquanto encolhia os ombros.


			– Algumas situações exigem um xeque-mate – respondeu. – Só estou a tentar facilitar uma forma de fechar o círculo, se fosse necessário.


			«Fechar o círculo.»


			Um termo inventado pelos psicólogos para aqueles que eram demasiado fracos para deixar para trás os seus problemas.


			Mas ele deixara-os realmente para trás? Talvez aquilo fosse o que precisava para esquecer o passado de uma vez por todas e dedicar-se à tarefa em que os seus conselheiros estavam fervorosamente interessados: encontrar uma esposa.


			Tahir olhou para o retrato do seu pai, o rosto sério do antigo governante de Jukrat, um homem implacável que governara o país com mão de ferro. Um homem que nunca dera tréguas e que não suportava fraquezas, mesmo que fossem as fraquezas do seu primogénito.


			O seu pai aprovaria a decisão que começava a ganhar forma na sua mente ou vê-la-ia como o mesmo erro de julgamento por que o condenara tão severamente há doze anos?


			Ali clareou a garganta.


			– Majestade? Quer dar-me instruções sobre o que devo fazer?


			«Fechar o círculo.»


			Essa frase dava voltas na sua mente. Ele não pedira nem desejara que aquela mulher aparecesse de novo na sua vida, mas não seria pior deixá-la ir-se embora sem falar com ela? Não seria pior deixar que a sua traição ficasse sem castigo?


			O seu pai menosprezara-o pelo que acontecera, mas, desde então, ninguém se atrevera a mencioná-lo de novo porque vivera uma vida exemplar, dedicado por inteiro aos seus deveres reais.


			Mas no fundo, a traição de Lauren Winchester era como uma erva daninha que fora incapaz de arrancar de raiz, apesar dos seus esforços.


			De modo que…


			Não, pensou. Não podia deixar aquilo sem castigo.


			– Cancela o resto das minhas reuniões para hoje e traz-me a Lauren Winchester.


			Tahir não sabia o que esperar de uma mulher que não via há doze anos, precisamente porque se treinara para não pensar nela.


			O que enfrentou dez minutos depois, quando a figura alta e esbelta entrou no escritório, foi tão perturbador como o seu primeiro encontro.


			A primeira coisa em que reparou foi na sua aparência desleixada depois de ter acampado às portas do palácio durante dias. O vestido cor de pêssego estava manchado e o cabelo loiro estava escondido por baixo do lenço branco que tinha na cabeça.


			A segunda coisa em que reparou foi que Lauren Winchester não perdera nem uma gota da sua beleza. Antes pelo contrário, era ainda mais espetacular do que antes.


			Já não era uma criança, mas uma mulher madura, mas, quando olhou para os seus lábios pálidos, teve de fazer um esforço para não a abraçar como fizera tantas vezes. 


			Parecia contida quando, uma vez, fora efervescente, a rebentar de indignação juvenil e paixão insaciável. 


			Era como se a voltagem dos seus olhos tivesse diminuído. 


			Tahir franziu o sobrolho. O que importava?


			Em silêncio, observou a mulher que o traíra há doze anos. Ela estava a certa distância, como mandava o protocolo. Poucas pessoas podiam ver, e muito menos tocar, em sua Majestade, o xeque de Jukrat.


			Os seus antepassados tinham feito de Jukrat um país respeitável e ele transformara-o num reino formidável, reconhecido e respeitado no mundo inteiro.


			Tahir esperou até que esses olhos que uma vez o tinham hipnotizado se levantassem para se encontrar com os seus.


			Esperou até que esses lábios pecaminosos se abrissem para dizer:


			– Olá, Ta… Majestade.


			Todos os músculos do seu corpo ficaram imediatamente tensos e uma onda perturbadora de fogo percorreu as suas veias.


			Pelo menos, uma coisa não mudara.


			A sua voz continuava a ser melódica e suave como o mel. Como o tom hipnótico de um sino que ele não queria ouvir, mas que antecipava, no fundo, à espera com falta de ar pelo próximo toque. E o próximo.


			Essa reação irritou-o ainda mais. Ele não podia permitir-se fraquezas, de modo que não se incomodou em devolver o cumprimento.


			– Obrigada por me receber.


			– Não me agradeça, menina Winchester. Talvez a tenha recebido apenas pelo prazer de a mandar para o inferno – replicou ele, num tom gelado.


			Lauren olhou para ele com os olhos muito abertos antes de voltar a olhar para o chão. Se fosse outra pessoa, Tahir teria pensado que era um gesto de respeito, mas tratava-se de Lauren Winchester, de modo que era um gesto calculado. Um subterfúgio nascido do desespero?


			Nervosa, ela passou a ponta da língua pelos lábios e Tahir recordou como era beijá-los, devorá-los…


			– Espero que não – disse Lauren, finalmente.


			– Porquê? – perguntou ele.


			– Porque tinha de vir, não tinha alternativa.


			Tahir fez uma careta. Como xeque de Jukrat, ele vivia diariamente a ter de tomar decisões. 


			– Boas ou más, sensatas ou absurdas, há sempre alternativas. Aparecer no palácio era um risco, aparecer à minha frente agora é ridículo.


			O brilho dos seus olhos verdes acelerou tolamente o seu coração, como se reagisse ao reconhecer um velho amigo.


			Só que aquela mulher não era sua amiga. Era Dalila.


			Uma mulher inteligente e progressista, com um corpo que podia parar o trânsito, Lauren enfeitiçara-o antes de o atirar aos leões sem pensar duas vezes.


			– Enviei-lhe vários e-mails e também tentei falar consigo por telefone, mas foi impossível.


			Tahir fez uma careta.


			– Ou é mentira ou foi tão imprecisa que o pessoal do palácio não a levou a sério.


			– Não podia dizer o que queria.


			Lauren respirou fundo e Tahir teve de fazer um esforço para não olhar para os seios que uma vez acariciara fervorosamente, lambendo e mordendo uns mamilos rosados que o tinham transformado num escravo do desejo. Dela.


			– Trata-se de um assunto privado – disse Lauren, então.


			Essa resposta despertou a sua curiosidade, mas fora a curiosidade que o levara por um caminho de destruição há doze anos.


			– Diga-me, menina Winchester, o rei de Inglaterra convida para o seu escritório qualquer estranho que apareça às portas do palácio de Buckingham?


			Ela fez uma careta. 


			– É claro que não. Mas, como disse, eu não tinha alternativa.


			– Poderia ter-se ido embora, ter voltado para o buraco de onde saiu.


			Ela apertou a alça da sua mala até que os seus nós dos dedos ficaram brancos.


			– Não podia fazê-lo – repetiu. – Isto é demasiado importante.


			– O meu bisavô foi assassinado por um dos seus súbditos. Sabia?


			– O quê? Não, não sabia.


			– Foi assim. E a minha mãe também quase foi assassinada porque pensava que todos os seus súbditos eram criaturas benignas, portanto, não é aconselhável receber qualquer estranho que apareça às portas do palácio.


			– Eu nunca… não tenho intenção de fazer nada disso. Imagino que saiba.


			– A única coisa que sei é que da última vez que estivemos juntos me traiu. É verdade ou não?


			Ela abriu a boca para respirar. Estava pálida e os seus olhos eram duas piscinas escuras de angústia. Angústia falsa, tinha a certeza.


			– Eu… posso explicar-lhe. 


			– É verdade ou não? – repetiu ele, tentando conter as suas emoções intensas.


			De novo, Lauren abanou a cabeça. 


			– Lamento – disse, em voz baixa.


			Tahir levantou-se para se aproximar dela, devagar. Precisava de cada segundo para controlar as suas emoções.


			– Olhe para mim – ordenou, um direito que lhe outorgava o seu papel como governante de Jukrat.


			Quando ela levantou a cabeça, essas piscinas verdes atraíam-no de novo para as suas profundidades, mas Tahir resistiu porque já não era o ingénuo que fora uma vez.


			– Não aceito a desculpa.


			Ao ver a sua expressão angustiada, Tahir sentiu saudades da mulher vibrante que fora, das conversas intensas e estimulantes que duravam até ao amanhecer, quando a única coisa que os deixava cansados era a maratona de sexo com que as culminavam.


			Desprezando o desejo que começava a renascer no seu interior, Tahir cruzou os braços e fixou o olhar nela.


			– Entendo que esteja zangado…


			– Entende ou só o diz com a esperança de que a ajude? Do que se trata, de algum favor burocrático? Imagino que tenha seguido a sua paixão pela política e trabalhe no setor público.


			Tahir orgulhava-se de nunca ter procurado informação sobre ela. Lauren Winchester ocupara demasiado espaço na sua mente durante esse longo ano de confinamento no deserto para perder mais tempo quando o castigo acabara, especialmente com a desilusão do seu pai gravada na alma. De modo que se esquecera dela e se dedicara a seguir os passos dos seus antepassados para se transformar no governante que o seu reino querido e o seu destino ditavam.


			– Não perdi a minha paixão pela política, mas não estou aqui para falar de mim – disse Lauren, então.


			Tahir questionou-se se teria sido um erro recebê-la. Porque Lauren não estava ali à procura do seu perdão.


			Estava ali por outra razão.


			Não usava aliança, mas isso não conseguiu acalmar a sua agitação. O facto de não usar aliança não significava que não tivesse seduzido outro ingénuo.


			Tahir recordou as suas circunstâncias familiares. Uns pais arrogantes, especialmente o seu pai, que usava o seu cargo num gabinete ministerial para o seu próprio interesse e um irmão mais novo que se achava o centro do universo por pertencer à classe alta. 


			Na verdade, surpreendera-o que a família de Lauren fosse tão diferente dela.


			Claro que depressa descobrira que, simplesmente, Lauren era mais hábil a esconder a sua verdadeira natureza.


			E agora estava ali, para quê? À procura de um favor para algum amante? Um marido? Alguém tão importante para ela para passar três dias acampada às portas do palácio.


			Lutando contra as lembranças amargas, Tahir tomou a decisão que devia ter tomado quando Ali o informara da sua identidade: deixar essa mulher no passado, onde devia estar.


			– Não temos nada para falar, menina Winchester. Os meus guardas acompanhá-la-ão à porta e recomendo-lhe que não volte.


			Lauren aproximou-se um pouco mais, olhando para ele com um ar implorante.


			– Suplico-lhe que me ouça…


			Ele esboçou um sorriso amargo enquanto carregava num botão para chamar o seu assistente.


			– Sugiro que não se aproxime mais. Os meus guarda-costas ficam furiosos quando alguém se aproxima demasiado.


			Lauren parou e Tahir experimentou uma satisfação que foi imediatamente extinta por uma onda de remorso.


			Mas o remorso também murchou quando ela ergueu o queixo e olhou para ele com um ar desdenhoso.


			– Portanto, só me recebeu para me fazer perder tempo? – acusou.


			Tahir encolheu os ombros.


			– Não tenho de lhe dar explicações, menina Winchester. Tinha cinco minutos para me despedir de alguém que conheci uma vez e esses cinco minutos acabaram. Quanto a perder o seu tempo, ninguém lhe pediu para vir para as portas deste palácio, pois não?


			Ela abriu a boca para responder, mas o aparecimento de Ali e a presença dos guardas fizeram-na ficar em silêncio.


			Mas esses olhos… esses olhos verdes expressivos e inesquecíveis estavam vivos agora que decidira esquecer a timidez, despertando um ardor que só ela era capaz de despertar. Tahir procurara essa faísca com outras mulheres durante todos esses anos e cada fracasso fazia com que o seu ressentimento aumentasse.


			Em silêncio, esperava a sua reação, uma resposta inteligente e cortante, por exemplo. Em vez disso, ela deixou escapar um suspiro pesado.


			– Por favor, Ta… Majestade.


			«Por favor.»


			Mais do que o seu falso «lamento» essa súplica fez com que Tahir parasse.


			Não se prometera durante esse ano interminável no deserto que algum dia Lauren Winchester suplicaria?


			Mas não era suficiente. O que aquela mulher o fizera sofrer, tudo o que perdera por sua causa, respeito, integridade, a confiança do seu pai, até o afeto egoísta da sua mãe, algo de que nunca pensara que sentiria a falta até ela lho negar. Tudo porque Lauren Winchester se recusara a pedir perdão. 


			– Majestade, está na hora – disse Ali, no meio do silêncio carregado.


			Tahir afastou-se da secretária e, sem dizer uma palavra, saiu do escritório.


			Uns segundos depois, ouviu uns passos hesitantes atrás dele, que aumentaram de velocidade quando acelerou o passo.


			Sabia que poderia fazer com que a tirassem do palácio com um simples gesto, mas precisava de saber porque estava ali, precisava de a ouvir a suplicar de novo para fechar a velha ferida que a sua presença abrira.


			Ali, segurando a pasta infernal de couro, andava ao seu lado.


			– O helicóptero está pronto para o levar para o norte, Majestade – disse, olhando discretamente por cima do seu ombro.


			– Ótimo.


			– Ficará lá durante duas semanas como tínhamos combinado? 


			Tahir apertou os dentes.


			– Nada mudou.


			– Muito bem, Majestade. Nesse caso, as reuniões com os líderes locais procederão como estava previsto…


			Tahir só ouvia a meias enquanto seguia o som dos passos femininos. Lauren seguia-o, mas os guardas detê-la-iam imediatamente, pensou, enquanto se dirigia para a zona onde o helicóptero real esperava.


			O som das hélices não evitou que ouvisse a voz de Lauren:


			– Por favor, Majestade, espere! Preciso da sua ajuda para salvar o meu irmão!


			Tahir parou.


			Lauren aprendera desde pequena a não mostrar fraqueza à frente do seu pai, do seu irmão ou da sua mãe, que nunca a defendera. Um dia, quando exigira saber a razão por que era tratada desse modo, a sua mãe limitara-se a dizer: «A vida é difícil, Lauren. Tens de ter costas largas ou sofrerás muito.»


			Então, tinha onze anos e essa fora a última vez que chorara. Mas duas décadas depois, com quatro guardas ameaçadores a impedir que se aproximasse do xeque Tahir Al-Jukrat, estava prestes a chorar de novo. 


			Soubera que aquele encontro não seria fácil. Com os ombros e as costas queimados pelo sol, a garganta seca depois de esperar três dias à frente das portas do palácio, estava completamente cansada.


			Aguentara o calor e a sede para fazer as gestões pertinentes até finalmente a ouvirem, mas já não aguentava mais. Estava ali para ajudar Matt porque era o seu irmão, mas também porque o seu pai o exigira, embora suspeitasse que sabia mais do que dizia sobre o que acontecera a Tahir há doze anos.


			O seu grito desesperado detivera Tahir, mas isso não significava nada. Esperara poder contar-lhe a razão por que estava ali, explicar-lhe com calma porque ficara à frente das portas do palácio durante três dias, insistindo que devia vê-lo até os guardas não terem outro remédio senão levar o seu pedido a alguém com autoridade.


			Mas Tahir desprezava Matt muito antes de a desprezar. A atitude superior do seu irmão na universidade incomodara o príncipe inteligente e sério. Até então, o jovem dinâmico que a apaixonara desde o seu primeiro encontro tinha uns valores que ela admirava em segredo.


			Uns valores em contraste direto com os de Matt, que só acreditava em viver do dinheiro e dos contactos dos seus pais.


			De facto, Tahir não mandara toda a família para o inferno nessa noite terrível, quando os Winchester se tinham juntado contra ele, quando ela se deixara convencer pelo seu pai porque essa era «a única opção possível para a família»?


			Lauren odiava-se por isso e teria dado tudo para não estar ali, rodeada de homens de aspeto ameaçador e à mercê do «reverenciado xeque de Jukrat», como proclamava um dos seus títulos.


			Mas o seu pai obrigara-a a ir a Jukrat, apesar de tudo indicar que o seu irmão era culpado.


			A família Winchester era a sua cruz.


			Os seus pais tinham-na adotado quando pensavam que não poderiam ter filhos, só para descobrir depois de a adotar que o milagre, o filho biológico desejado, estava a caminho. Ela nunca se sentira parte da família e, desde criança, fizera o possível para demonstrar aos Winchester que merecia ser a escolhida entre as dúzias de meninas do orfanato. 


			Os Winchester tinham-lhe dado uma vida confortável com todo o tipo de vantagens e ela encarregara-se de não as desperdiçar. Retribuíra-lhes o favor sendo uma filha obediente, uma estudante exemplar e uma profissional entregue quando o seu pai a impulsionara com esse eterno «tem cuidado» que pendia ameaçadoramente sobre a sua cabeça para que deixasse de lado a carreira dos seus sonhos.


			Fora por essa criança que ainda desejava que os Winchester a amassem, um desejo que nunca perdera, fora por isso que engolira a angústia e a vergonha e ficara parada às portas do palácio de Jukrat para enfrentar o homem que tratara tão injustamente há doze anos.


			Com os olhos fixos nas suas costas, aterrada de que seguisse em frente, deixando-a à mercê dos guardas, Lauren abriu a boca para lhe rogar de novo, mas Tahir estava a falar com o piloto, que saiu imediatamente do aparelho para lhe dar o seu lugar.


			Nesse momento, a sua última esperança desapareceu e teve de pestanejar para controlar as lágrimas. Estava a preparar-se mentalmente para dizer aos seus pais que fracassara na sua missão quando o assistente de Tahir se aproximou dela.


			– Se deseja prosseguir com a reunião, devia entrar no helicóptero, menina Winchester – disse o homem.


			Ela olhou para ele, perplexa.


			– O quê?


			– E sugiro que o faça depressa porque está prestes a descolar.


			Lauren olhou para Tahir, que tinha os olhos fixos nos controlos do aparelho, como se ela não estivesse ali.


			– Mas onde vamos? – perguntou, com a garganta seca.


			– Isso importa? – perguntou-lhe o homem.


			Duas palavras pertinentes, mas aterradoras.


			Lauren engoliu em seco de novo, tentando conter a sua ansiedade. Aquela poderia ser a sua última oportunidade e, apertando a alça da mala como se isso pudesse salvá-la de algum perigo desconhecido, correu para o aparelho sem pensar mais.


			O piloto afastou-se para a deixar entrar e sentou-se ao seu lado antes de fechar a porta.


			Uns segundos depois, o helicóptero descolava com destino desconhecido.
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